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"AMAI-VOS UNS AOS OUTROS"

- Enquanto se canta o refrão: "Eu vos dou um
novo mandamento...", nº 794, as velas do altar
são acesas. Logo em seguida, uma pessoa carac-
terizada de Jesus entra com um jarro, bacia e
toalha. Os objetos são colocados em destaque no
presbitério. Outra pessoa entra com um cartaz
com os dizeres: "Amai-vos uns aos outros". Ele é
colocado perto dos objetos no presbitério.

01. MOTIVAÇÃO
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Vi-
vendo alegremente a Páscoa celebraremos
juntos e renovaremos nossa fé. Escutemos

a Palavra do Mestre que nos chama à con-
versão. Sua Palavra nos conduzirá nos ca-
minhos da paz e da justiça.
Refrão: O Deus de amor, jamais se des-
cuidou: em seu vigor, Jesus ressusci-
tou!
C. O novo mandamento é "Amai-vos uns
aos outros". Ele deve conduzir a maneira
do cristão se relacionar com os irmãos e
irmãs. Somos testemunhas do amor de
Cristo. Ele nos inspira a prática da carida-
de e do direito. Cantemos.

02. CANTO
Jesus Cristo, nossa Páscoa... nº 225

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Felizes e cheios de esperança, saude-
mos a Trindade Santa que nos acolhe em
seu amor-comunhão: Em nome do Pai e
do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. Que a graça de Deus, nosso Pai, o amor
de Jesus Cristo e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco.
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu
no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Deus sempre nos perdoa e acolhe. Ele
não nos trata segundo nossas faltas. Con-



fiantes na misericórdia do Pai, cantemos:
Senhor, tende piedade... nº 242
D. Deus, cheio de amor, misericórdia e
bondade, tenha compaixão de nós, perdoe
os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém!

05. HINO DE LOUVOR
C. Com alegria e gratidão, entoemos nosso
hino de louvor.
Glória a Deus lá nos céus... nº 252

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, Pai de bondade, que nos
redimistes e adotastes como filhos e fi-
lhas, concedei aos que creem no Cristo
a liberdade verdadeira e a herança eter-
na. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vos-
so Filho na unidade do Espírito Santo.
Amém.

07. DEUS NOS FALA
Cantar o refrão "Silêncio, ó silêncio. Deus nos
fala ao coração" (Frei Luiz Turra; CD Mantras,
Paulinas) enquanto o povo se senta e o leitor se
apresenta para a primeira leitura.

PRIMEIRA LEITURA: At 14,21b-27

L.1. Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 144(145)
Refrão: Bendirei o vosso nome, ó meu
Deus, meu Senhor e meu Rei para sem-
pre.

SEGUNDA LEITURA: Ap 21,1-5a

L.2 Leitura do Livro do Apocalipse de
São João.

EVANGELHO: Jo 13,31-33a.34-35

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Eu vos dou um novo... nº 378

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- PRIMEIRA LEITURA: É o final da pri-
meira viagem missionária de Paulo. Apre-
senta as características da missão apostóli-
ca quando se dirige às comunidades já for-
madas. Nele, o Apóstolo continua a pregar
a Palavra. Uma pregação não mais como
primeiro anúncio (querigma), mas como
catequese (formação contínua e doutrinal).
Esta pregação desempenha uma função de
reforço da fé, explicando aos cristãos a ne-
cessidade da situação de tribulação em que
a conversão os colocou. Também ele orga-
niza a Igreja colocando à sua frente os
anciãos (presbíteros). Nesse caso, a elei-
ção destes homens não é feita pela comuni-
dade, mas pelo Apóstolo. É um sinal ne-
cessário da colegialidade na missão. É ex-
pressão das relações entre a Igreja local e
universal.
- SEGUNDA LEITURA: Esta faz parte da
seção do Apocalipse em que se descreve a
definitiva e total derrota do mal. Neste tre-
cho ele é representado pelo mar. Como na
época do primeiro êxodo, o mal desapare-
cerá. Desta vez será para sempre! O novo
povo de Deus marchará triunfante. Ele será
definitivamente libertado da tribulação. Para
descrever esta jubilosa realidade, o autor
relê as profecias da renovação messiânica
descritas no Antigo Testamento: haverá no-
vos céus; será como uma festa de núpcias;
será um habitar com Deus.
- EVANGELHO: Após a denúncia da trai-
ção de Judas, lemos este trecho no evan-
gelho de João. Ele fala de Jesus que cami-
nha para sua libertação total, ou seja, a sua
glória. Libertação que implica a cruz. Ela é
símbolo da vitória de Cristo sobre o prínci-
pe deste mundo, isto é, o poder do mal.
Aos discípulos, que não podem segui-Lo e



que perseveram na tribulação, Jesus deixa
como testamento o novo mandamento do
amor. "Novo" porque o próprio Cristo o
elevou e porque é o distintivo da nova co-
munidade.
- O amor que Jesus nutriu por seus discípu-
los é reflexo do amor que Ele mesmo rece-
beu do Pai. Amor eterno, permanente, total
e exclusivo. Amor sem interesse, medo ou
opressão. Amor absolutamente gratuito. O
discípulo ama Jesus com o mesmo amor com
que é amado por Ele. No relacionamento
com os seus semelhantes, o discípulo ofe-
rece amor idêntico ao que recebeu do Mes-
tre. Não exige nada em troca, mas oferece
o melhor de si.
- O "mandamento novo" de Jesus é duro
de entender e difícil de praticar. É preciso
ter amor a Cristo e seu projeto. Encontrar
Nele forças para experimentar e viver o que
Ele nos propõe. Que Jesus nos inspire e aju-
de a testemunhar o amor cristão.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a fé que recebemos da
Igreja. Renovemos o propósito de vivê-la
dia a dia. Creio em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. De coração aberto e confiante, eleve-
mos a Deus nossos pedidos.
T.: Senhor, atendei-nos.
L.1 Que o amor dos cristãos seja para o
mundo sinal da presença do Cristo ressus-
citado. Rezemos.
L.2 Que os sofredores recebam o amor so-
lidário dos irmãos e irmãs. Rezemos.
L.1 Que sejamos disponíveis, generosos e
alegres no serviço à Igreja e à sociedade.
Rezemos.
L.2 Que os fiéis da Paróquia Santa Rita de
Cássia, em Nova Venécia, vivam o amor a
Cristo pelo cuidado entre si. Rezemos.
L.1 Que os fiéis da Paróquia Nossa Se-

nhora Auxiliadora, em São Mateus, bus-
quem no amor fraterno forças para cons-
truir o Reino. Rezemos.
D. Ó Pai, fonte de toda graça e ternura,
atendei os apelos do nosso coração. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Dízimo é uma maneira de amar. Nele
mostramos nosso compromisso com a Igre-
ja e suas atividades pastorais, sociais e
missionárias. Que nosso dízimo e ofertas
sejam sempre gestos de gratidão a Deus por
seu amor infinito.
Eu creio num mundo novo... nº 510

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. "Como eu vos amei, assim também vós
deveis amar-vos uns aos outros". Pelo amor
entre nós todos conhecerão que somos dis-
cípulos de Jesus. Amemo-nos para que o
Reino de Deus cresça entre nós. Cantemos
louvando a Deus por seu amor sem fim atra-
vés do Salmo 136(135).
1) Ao Senhor dos Senhores cantai. Ao Se-
nhor Deus dos deuses louvai. Maravilhas
só Ele quem faz, bom é Deus o Senhor pois
louvai.
- Com Saber Ele fez Terra e Céu. Sobre as
águas a terra firmou. Para o dia reger fez o
sol e as estrelas pra noite criou.
Refrão: Porque, eterno é seu amor por
nós, eterno é seu amor! (bis)
2) Primogênitos todos feriu. Do Egito, um
povo opressor. E dali Israel fez sair o po-
der de sua mão o salvou.
- No mar bravo, ele faz perecer os solda-
dos e o tal Faraó. Aliança ele faz com Isra-
el. No deserto o seu povo guiou.
3) Poderosos sem dó abateu e a famosos
reis desbaratou. Sua terra Israel recebeu
como herança a seu povo entregou.
- Se lembrou de nós na humilhação. Ao
Senhor dos Senhores cantai. Dele nós re-
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cebemos o pão. Ao Senhor, Deus do Céu,
celebrai!

D. Aceitai Senhor nossos louvores! Que
cantemos sempre Sua bondade e miseri-
córdia para conosco. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

13. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos a ora-
ção que o próprio Jesus nos ensinou. Pai
nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Abracemo-nos com um sinal do amor
fraterno entre nós.
Eu vou abraçar o meu irmão... nº 546

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus de bondade, permanecei
junto ao Vosso povo. Fazei-o experi-
mentar a plenitude de Vossa graça atra-
vés do testemunho do amor fraterno.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

16. AVISOS
- No próximo domingo, dia 26, acontece-
rá em São Gabriel da Palha o 11º Encon-
tro Estadual de Fé e Política. Estejamos
em comunhão. (cartaz ao lado)

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Aben-
çoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.
T. Amém.

D. Testemunhando o amor, vamos em paz e
o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Por sua morte... nº 771

Leituras para a Semana
2ª At 14,5-18 / Sl 113b(115) / Jo 14,21-26
3ª At 14,19-29 / Sl 144(145) / Jo 14,27-31a
4ª At 15,1-6 / Sl 121(122) / Jo 15,1-8
5ª At 15,7-21 / Sl 95(96) / Jo 15,9-11
6ª At 15,22-31 / Sl 56(57) / Jo 15,12-17
Sáb.: At 16,1-10 / Sl 99(100) / Jo 15,18-21


